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O resultado da votação dos 
constituintes na Comissão de 
Sistematização não poderia 
ter sido mais melancólico pa­
ra o Presidente José Sarney: 
seu mandato foi reduzido de 
seis para quatro anos; e a im­
plantação do parlamentaris­
mo foi antecipada para 15 de 
março próximo. 

Esse resultado eleitoral se 
deveu, de um lado, ao açoda-
mento dos políticos pela reali­
zação das eleições presiden-
ciais, sendo tantos os 
candidatos já visíveis, e de 
outro lado a uma estratégia 
canhestra adotada pelo Presi­
dente querendo reconquistar 
o poder de mando à custa de 
barganhas eleitorais, descu-
rando do papel presidencial 
de dirigir, ele próprio, a admi­
nistração do País. 

Mas não foi só ele, Presi­
dente, quem perdeu: perdeu 
também a Nação e todos nós. 
E que a adoção do parlamen­
tarismo, especialmente se an­
tecipada sua implantação, 
concorrerá para agravar a di­
fícil situação em que se en­
contra o País. Precisamos ur-
g e n t e m e n t e de mais 
administração è de menos po­
lítica. 

A antecipação da implanta­
ção do parlamentarismo im­
portará numa maior ainda 
politização do País. Ora, o de 
que carecemos é, sem dúvida 
alguma, de maior preocupa­
ção com os problemas econô-
mico-fínanceiros e sociais da 
Nação. Não será com o mero 
debate político que havere­
mos de resolvê-los. 

O Presidente, por polidez, 
cometeu um erro inicial: as­
sumiu o Governo aceitando o 
Ministério que seria indicado 
por Trancredo Neves. Mos­
trou, destarte, uma disposição 
para não comandar, ele mes­
mo, o Ministério e deixou, as­
sim, os ministros livres para 
agir por conta própria. Minis­
tros políticos em sua maioria, 
passaram eles a fazer política 
para seu lado, e os problemas 
administrativos foram, na 
maioria dos casos, relegados 
a plano secundário. Nem os 
despachos dos ministros com 
o Presidente sobre os assun­
tos administrativos foram 
mantidos com a regularidade 
desejada: cada um para seu 
lado. Com isso a eficiência ad­
ministrativa não poderia dei­
xar de ser afetada. 

O desejo de agradar ao 
mundo político levou ainda o 
Presidente a capitular de suas 
normais prerrogativas de po­
der, como seja a de escolher 
livremente seus auxiliares di­
retos, aqueles que, a seu ver, 
melhor corresponderiam aos 
interesses da Administração. 
Isso conduziu-o a um verda­
deiro aprisionamento aos che­
fes políticos, indo reduzir, ca­
da vez mais, sua área de 
decisão, e, principalmente, 
seu poder de comando do Mi­

nistério. 
A nomeação do vice-gover-

nador de Pernambuco como 
Superintendente da Sudene, 
acarretou, por aspectos mera­
mente políticos, uma onda de 
revolta no PFL, levando ao 
afastamento do Governo do 
Ministro da Educação, Jorge 
Bornhausen, e a um rompi­
mento do partido com o Go­
verno. A crise alastrou-se 
com o conflito aberto entre o 
PFL e o Ministro da Previdên­
cia e Assistência Social, o que 
induziu o Presidente a afastar 
este último do Governo, e a 
ameaçar uma reforma geral 
do Ministério. Ao invés disso 
fez apenas uma minirrefor-
ma, com olhos já voltados pa­
ra a votação do prazo de du­
ração de seu mandato e a 
manutenção do presidencia­
lismo. Tudo em vão. Saiu ele 
mais fraco ainda dessa refor­
ma, já que é impossível agra­
dar a gregos e troianos. 

Agora, a Comissão de Siste­
matização acelerou o passo ao 
reduzir o prazo do mandato 
presidencial, antecipando, ao 
mesmo tempo, a implantação 
do parlamentarismo. Tere­
mos, pois, um ano de 1988 
carregado de problemas polí­
ticos, porque não é fácil im­
plantar uma profunda trans-
formação de reg ime , 
cumulando-a ainda com uma 
eleição presidencial. 

O Presidente, agora, aceita 
a redução de seu mandato, 
mas, lúcida e patrioticamente, 
lutará contra a implantação, 
na atual conjuntura, do parla­
mentarismo. Mas os dados pa­
rece estarem lançados, por­
que dificilmente o plenário da 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte fará reverter a decisão 
da Comissão de Sistematiza­
ção. Assim teremos, provavel­
mente, uma eleição presiden­
cial já no próximo ano, 
quando estaremos às voltas 
com a implantação do regime 
parlamentarista. Vê-se bem 
que angu de caroço nos está 
esperando. 

Não poderia, porém, ser de 
outro modo. Ê que o Governo 
Sarney parece ter esgotado 
todas as suas fórmulas políti­
cas, e, fracassada sua preten­
dida ligação com os governa­
dores dos maiores Estados, de 
um lado, e o seu relaciona­
mento com a Assembléia 
Constituinte, de outro, só lhe 
restará coser um tênue tecido 
de entendimento com as min­
guadas forças que lhe dão 
apoio e levar o nau a um por­
to seguro. 

Enquanto isso, assistiremos 
à implantação apressada do 
parlamentarismo com a sus-
picácia gue essa aventura não 
pode deixar de levantar entre 
os que se preocupam princi­
palmente com a Administra­
ção do País e seus rumos eco­
nômicos. O futuro melhor 
dirá. 


